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PAS EPOCAS DE PREPARO DO SOLO E DO PLANTIO 

NO ESTABELECIMENTO DE PASTAGENS 

o 

o 

o 

- 	 1 	 2 
Claudio T. Karia , James M. Spain , Sabrina I.C. de Carvalho 3  

Lourival Vilela 
4 

Fatores como espécie e/ou cultivar, qualidade das sementes, 

qualidade de inoculantes para leguminosas, fertilidade do solo, épc 

cas e métodos de preparo do solo e de semeadura, manejo de forma-

ção e ataque de pragas e doenças afetam o estabelecimento de pasta 

gens. 

Este trabalho objetiva avaliar o efeito de épocas de preparo 

do solo e da semeadura no estabelecimento de diferentes pastagens 

consorcidas. Estão sendo testadas duas épocas de preparo do solo: 

maio (início do período seco) e outubro (início do período chuvo-

so). Nos solos preparados em maio, existem quatro épocas de semea-

dura (em solo seco, após 100 mm de chuvas, em novembro e em janei-

ro). Já para o preparo em outubro, foram testadas duas épocas de 

semeadura (novembro e janeiro). Nestas épocas foram semeadas três 

espécies de gramíneas (Brachiaria brizaritha cv. Marandú,Andropogon 

gayanus cv. planaltina e Panicum maximum BRA 008826), cada unta de-

las consorciada com um coquetel de leguminosas (Stylosanthes guia- 
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nensis cv. Bandeirante, Stylosanthes rnacrocephala cv. 	Pioneiro, 

Stylosanthes capitata BRA 005886, Centrosema brasilianum BRA 006025 

e Calopogonium mucunoides). 

O delineamento é de parcelas subdivididas com duas repetições, 

com as épocas de preparo nas parcelas e, na subparcela, os arran-

jos fatoriais dos tratamento de época de semeadura econsorciações. 

O experimento foi estabelecido no Centro de Pesquisa Agropecuá 

ria dos Cerrados em uma área virgem de areia quartzosa (AO). Para 

o preparo. do solo foram utilizados os implementos grade aradora, 

arado de discos e grade niveladora. 

O plantio foi feito manualmente, com linhas alternadas de gra-

mínea e coquetel de leguminosas, espaçadas de 40 cru, e a adubação, 

no sulco de plantio, constou de 150 kg/ha da fórmula NPK 2-30-15 e 

20 kg/ha de FTE BR 12. Também no sulco de plantio foram aplicados 

150 kg/ha de calcáriodolomítico (PRNT 100%) como fonte de cálcio 

e magnésio. 

As taxas de semeadura utilizadas foram 1,0 kg/ha para cada le-

guminosa, perfazendo um total de 5 kg para o coquetel, 3 kg/ha de 

sementes com valor cultural 100% para os capins Marandú e Andropo-

gon e 2 kg/ha de sementes (VC = 100%) para o Panicun. 

A sobrevivência de 100 plântulas marcadas aleatoriamente por 

espécie foi avaliada durante 6 semanas após a germinação. Aos 45 

dias após a germinação, foram feitas avaliações de cobertura vege-

tal, número de plantas por metro quadrado (densidade) e altura de 

plantas. Aos 98 dias após a germinação, foi feito um corte para a 

estimativa da produção de matéria seca para cada espécie. 

Os dados coletados permitiram constatar que não houve efeito 

de época de preparo na sobrevivência de plântulas. A maior taxa de 

sobrevivência ocorreu rio plantio em janeiro e, nas demais épocas 

de semeadura, as taxas foram semelhantes entre si. Houve um efeito 

marcante de espécie de gramínea em todas as épocas de plantio. A 

B. brizantha cv. Marandú se destacou pela alta porcentagem de so-

brevivência de plântulas; A. gayanus cv. Planaltina teve a menor 

sobrevivêhcia, e o P. maxinium ficou em situação intermediária (Fi-

gura 1): 
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A baixa taxa de sobrevivência de plântulas de A. gayanus pode 

ser atribuída ao intenso ataque da lagarta elasmo (Elasmopalpus 

lignodellus) observado nas três primeiras épocas de plantio. 

Hquve ekêito de época de preparo do solo na densidade de plan-

tas; kendo o preparo em maio superior ao preparo em outubro. A 

maior densidade de plantas foi observado no plantio em janeiro, 

apresentando em média 66 plantas/metro quadrado, enquanto que, nas 

demais épocas de plantio, ficou entre 30 e 36 plantas/metro quadra 

do. As subparcelas com P. rnaximum tiveram a maior média de densi-

dade de pintas (68 plantas/metro quadrado), sendo maior a partici 

pação da gramínea (49 plantas/metro quadrado) do que da leguminosa 

(19 plantas/metro quadrado). As subparcelas com A. 9ayanus e B. 

brizantha tiveram densidades semelhantes (29 e 31 plantas/metro 

quadrado respectivamente) , porém nas subparcelas com A. gayanus 

a participação da gramínea (10 plantas/metro quadrado) foi menor 

do que da leguminosa (19 plantas/metro quadrado) e, nas subparce-

las com B. brizantha, as participações da gramínea e da leguminosa 

foram semelhantes (15 e 16 plantas/metro quadrado respectivamente). 

Nas parcelas preparadas em maio, o índice de cobertura vegetal 

foi em média superior do que nas parcelas preparadas em outubro. O 

plantio após 100 mm de chuvas teve, em média, o maior índice de co 

bertura vegetal (22,7%) e o plantio em janeiro, o menor (13,6%). 

Os menores valores foram observados nas subparcelas com A. gayanus: 

6,8% em média; as subparcelas com P. maximum tiveram um índice de 

24% de cobertura; e aquelas com B. brizantha, 21%. 

A Tabela 1 mostra a produção de matéria seca 98 dias após 	a 

germinação. Observa-se que, nas parcelas preparadas em maio, as pro 

duções de matéria seca das leguminosas e das invasoras foram supe-

riores quando comparadas às parcelas preparadas em outubro. A me-

lhor época de plantio foi após 100 mm de chuvas, principalmente com 

relação às leguminosas. Nas duas primeiras épocas de plantio, os 

Estilosantes tiveram maior participação na produção de matéria se-

ca das leguminosas, enquanto que, no plantio de novembro, as parti 

cipações dc Calopogonio e da Centrosema foram maiores. P. maximum 

e E. brizantha tiveram produções semelhantes, embora B. brizantha 
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tenha apresentado maior competitividade com as leguminosas e inva-

soras. Já A. gayanus teve uma baixa produção de matéria seca e 

apresentou una competição bastante inferior, devido ao seu lento 

desenvolvimento inicial e à perda de população. 

No inicio do inês de abril, o experimento sofreu um pastejo,aci 

dental, prejudicando a avaliação da produção de matéria seca da úl 

ma época de plantio (janeiro). 

Os resultados desse primeiro ano indicam que o preparo do solo 

em maio não prejudicou o estabelecimento da pastagem, e; pelo con-

trário, beneficiou o desenvolvimento de algumas espécies de legumi 

nosas. Outro aspecto importante é que o preparo do solo em maio é 

uma alternativa para racionalizar o uso de maquinário na proprie-

dade, pois dessa maneira, no início das chuvas, as máquinas fica-

riam liberadas para os cultivos anuais. Provavelmente, em solos já 

cultivados haverá problemas com plantas invasoras, necessitando a 

aplicação de herbicidas e/ou uma gradagent antes do plantio. 

À. gayanus se mostrou bastante suscetível ao ataque da lagarta 

Elasmo e outras pragas (formigas, grilos, etc.) e pouco competiti-

vo com leguminosas e plantas invasoras na fase inicial. B. brizan-

tha, pelo contrário, se mostrou bastante competitiva com legumino-

sas e invasoras, e mais resistente a pragas que A. gayanus e P. 

maxintum durante a fase de estabelecimento. 

Como este experimento será repetido por três anos, recomenda-

çGes mais seguras para o estabelecimento de pastagens somente pode 

rão ser feitas no futuro. Por outro lado, os resultados já obtidos 

indicam que há necessidade de identificação e quantificação dos fa 

tores que causam a perda de população de A. gayanus. 
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